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Introdução
A arborização de pastagens é
uma modalidade do sistema
silvipastoril, constituindo-se em
uma prática econômica de incenti-
vo ao repovoamento florestal de
forma parcial e ordenada das áreas
de pastagens a céu aberto (1). Ela
permite também incrementar a
produção pecuária e florestal, além
de contribuir para a diversificação
de produtos florestais e pecuários
na propriedade rural.
Este trabalho tem como objetivo
fornecer informações básicas para
a realização da arborização das





Algumas vantagens de arborizar
os pastos são citadas por vários
pesquisadores (1, 2, 3 e 4), tais
como:
• Fornecer alimentos para o
gado com as árvores de espécies
forrageiras.
• Fornecer produtos de origem
florestal para uso na propriedade
rural e os excedentes podem ser
comercializados.
• Fornecer sombra e abrigo,
livrando os animais das variações
climáticas causadas por insolação,
frio, chuva e vento, que podem
atrapalhar o crescimento, a fertili-
dade, a saúde e a produção dos
animais.
• Aproveitar os nutrientes das
camadas mais profundas do solo,
transportando-os para a superfície,
onde os nutrientes ficam disponí-
veis às forrageiras herbáceas, atra-
vés dos processos de ciclagem de
nutrientes.
• Promover o aumento da
biodiversidade, inclusive de inimi-
gos naturais das pragas de pasta-
gens e parasitas dos animais.
• Melhorar a paisagem e valori-
zar a propriedade.
• Propiciar redução da velocida-
de dos ventos, amenizar os ciclos
hidrológico e térmico e contribuir
para a fixação de carbono.
• Aumentar a oferta de traba-
lho no meio rural na implantação,
no manejo das árvores, na colheita
e no processamento da produção.
A maximização dos benefícios
da arborização da pastagem depen-
de da escolha do sistema de
arborização que melhor se ajusta à




A presença de árvores no pasto
promove redução da luminosidade
disponível para as plantas que cres-
cem sob suas copas, podendo propi-
ciar uma diminuição da produção
de matéria seca das espécies
forrageiras. Esse efeito negativo
depende da tolerância da forrageira
ao sombreamento, do nível de
sombreamento causado pelas ár-
vores, do manejo utilizado e das
condições do ecossistema (5).
As árvores também podem com-
petir por água e nutrientes com as
pastagens, caso o sistema não seja
devidamente manejado. Um nú-
mero reduzido de árvores no pasto
promove a competição por elas
entre os animais, provocando a
redução da área de pastagem e a
compactação do solo (4). Algumas
espécies arbóreas apresentam ca-
ráter invasor, o que pode promover
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a redução do crescimento da
forrageira e modificar desfavora-





Os bosques servem como refú-
gio para os animais, pois o pasto
nesses locais pouco se desenvolve.
Os bosques também podem ser for-
mados a partir de capões de matas
naturais e/ou desmatadas (4).
As implantações dos bosques são
fáceis, devendo começar com a
vedação da área com cercas, plan-
tio das mudas e realização de podas
e desbastes, obtendo lenha e ou-
tros produtos. As mudas podem ser
plantadas   em   espaçamentos   de
3 x 2m, 3 x 3m ou 4 x 4m (4). A
liberação da área ocorre aproxima-
damente em dois a quatro anos
após o plantio (3), quando as árvo-
res atingirem alturas superiores a
4m e diâmetros maiores que 10cm
à altura do peito (DAP) (6).
Uma boa oportunidade para a
implantação dos bosques é durante
a reforma da pastagem, pois nessa
época os piquetes ficam sem ani-
mais. Esse sistema de arborização
também pode ser implantado com
o gado no pasto, desde que haja
proteção.
Árvores isoladas
Tem como principal objetivo pro-
piciar proteção ao rebanho, como
sombra ou quebra-vento, evitando
estresse térmico e visando a
melhoria da produção dos animais
e da qualidade da pastagem.
As árvores esparsas dentro da
pastagem, geralmente, não impe-
dem o crescimento normal das
forrageiras, podendo-se plantar até
100 árvores/ha, dependendo da es-
pécie e, principalmente, da área e
densidade de copa (1). O crescimen-
to e a competição das árvores no
pasto podem ser controlados atra-
vés de podas e/ou desbastes.
Árvores em faixas
São plantadas faixas de árvores
recortando toda a pastagem, prefe-
rencialmente em nível. Também
visa a produção de madeira para
serraria. Geralmente, essas faixas
são compostas de linhas simples,
duplas ou triplas, bem distanciadas
com 10 a 100m uma da outra, com
espaçamentos  na  linha  de  3  x  2m,
3 x 3m, etc., orientadas no sentido
leste-oeste, para permitir maior
insolação às pastagens.
A implantação das linhas tam-
bém exige a proteção das mudas,
que pode ser feita com grades ou
cerca elétrica temporária colocada
a poucos centímetros das plantas.
A outra forma de implantar esse
sistema de arborização é durante a
reforma da pastagem (6).
Os animais são introduzidos no
pasto assim que as árvores atinjam
alturas e DAP superiores a 4m e
10cm, respectivamente. Geralmen-
te, esse porte é suficiente para que
os animais não danifiquem as árvo-
res.
A escolha das espécies
para arborizar as
pastagens
Na seleção das espécies para
arborizar os pastos é importante
observar as seguintes característi-
cas: não apresentar caráter inva-
sor; ter crescimento rápido, tronco
reto e sistema radicial profundo;
produzir forragem palatável para
os animais (folhas e frutos); apre-
sentar capacidade de rebrota, copa
frondosa (no mínimo 20m2) e altura
mínima de 3m; não perder as fo-
lhas nos períodos críticos de secas,
geadas e ventos frios; ser resisten-
te às geadas; não produzir frutos
grandes (acima de 5cm de diâme-
tro); não ser tóxica e nem possuir
espinhos; a produção de mudas deve
ser fácil, estar adaptada às condi-
ções da região e possuir capacidade
de fixar nitrogênio, preferindo as
espécies leguminosas (4, 7 e 8).
Para a região Sul do Brasil,
algumas espécies para a arbori-
zação das pastagens são sugeridas,
como:
Leguminosas
• Acácia (Acacia melanoxylon
R. Br.).





tadenia rigida (Benth.) Brenan).
• Araribá (Centrolobium
tomentosum Guillemin ex Benth.).




• Corticeira (Erythrina falcata
Benth.).
• Farinha-seca (Albizia hassleri
(Chodat) Burkart).
• Guapuruvu (Schizolobium












• Eucalipto (Eucalyptus spp.).
• Grevílea (Grevillea robusta A.
Cunn. ex R. Br.).
• Jequetibá (Cariniana estrellen-
sis (Raddi) Kuntze);
• Louro-pardo (Cordia tricho-
toma (Vell.) Arráb. ex Steud.).
• Socrujuva ou sobrasil (Colu-
brina glandulosa Perkins).
Escolha do tipo de muda
Quando se opta pelo sistema de
árvores isoladas, deve-se dar prefe-
rência para as chamadas “mudas
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de arborização urbana”, também
conhecidas por “mudas de espera”.
Trata-se de mudas de porte alto,
geralmente usadas na arborização
urbana e de pastagens. No entan-
to, as mudas produzidas no sistema
convencional (sacos plásticos ou
tubetes) também podem ser utili-
zadas nesse sistema de arborização
de pastagem, porém são mais
indicadas para os sistemas de for-
mação de faixa ou bosques.
Proteção das mudas na
pastagem
É preciso proteger as mudas dos
animais, pois esses possuem ten-
dências em danificar ou destruir as
mudas plantadas na pastagem, exi-
gindo métodos práticos e econômi-
cos para a sua proteção (1). Um
método de proteção sugerido é o
uso de grades construídas com
madeira ou bambu, cercadas com
arame farpado ou esses próprios
materiais (Figura 1).
A proteção deve ser retirada
somente quando as plantas estive-
rem já estabelecidas e com altura
mínima que elimine o risco de se-
rem danificadas pelo gado. As árvo-
res devem ser protegidas das quei-
madas, que causam injúrias ou até
mesmo a morte, bem como da com-
petição de plantas invasoras e do
ataque de pragas e doenças.
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farinha@uol.com.br.Figura 1 – Detalhes da grade para a proteção das mudas na pastagem
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